
DIVERSIFICAÇÃO DAS ÁREAS CULTIVADAS COM TABACO 
 

Congresso acadêmico comprova necessidade de diversificação das áreas cultivadas com 
tabaco 

Passados doze anos da implementação da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco, 
e os rumos tomados com a aplicação dos artigos 17 e 18, o congresso da Sociedade 
Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural, SOBER, realizado na Universidade 
de Santa Maria, no início de agosto, abriu espaço para o tema diversificação das áreas 
cultivadas com tabaco. 

As conclusões, verificadas através da metodologia baseada em estudos quantitativos, 
apontaram para um aumento da qualidade de vida dos agricultores que apostaram no 
cultivo de outras culturas além do tabaco. 
 
Um dos estudos comprovou que o fator distância é fundamental para a opção por outros 
tipos de cultivos. Quanto maior do centro maior é a dependência da cultura do tabaco. 
Entre as pesquisas a que pesquisou os diversos tipos de diversificação antes da promulgação 
da Convenção-Quadro para o Controle do tabaco, em 2005. 

 
Saúde e agricultura também foram abordados através do uso de agrotóxicos e sua relação 
com o adoecimento dos agricultores. 

Fonte: SE-Conicq 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


